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PARTICIPE DA CAMPANHA "PETROLEIROS PELA VIDA" 

Faça suas doações através do PIX

petroleirospelavida@sindipetro-rs.org.br
Os dados para confirmação são: Banco do Brasil,

Agência 3866-0, conta corrente 103344-1, 

CNPJ92.968.023/0001-02.

SAI JEAN PAUL PRATES ENTRA MAGDA CHAMBRIARD

Alteração depende ainda do Conselho de Administração da Petrobrás

TROCA DE COMANDO
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SINDIPETRO-RS - SINDICATO DOS PETROLEIROS DO RIO GRANDE DO SUL | FILIADO À FUP, CNQ e CUT
DIRETORIA RESPONSÁVEL: Miriam, Maia, Alex Frey, Terterola, Cadore, Márcio, Lautert, Aires, Medeiros, Fábio, Deporte, Stelmaki, Maurício, 

Nalva, Oscar, Dary, Jesus, João Aloísio, Russo e Lisboa. 

JORNALISTAS RESPONSÁVEIS: Nara Roxo (MTb 6.771) e Rita Cardoso (MTb 14.278).

SEDE PORTO ALEGRE - Av. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, CEP 90.050-100 | Telefone (51) 3226.2799 - secretaria@sindipetro-rs.org.br | DELEGACIA DE CANOAS 

- Av. Victor Barreto, 3288, Centro , CEP 92.010-000 | Telefone (51) 3472.4622 - delegaciacanoas@sindipetro-rs.org.br | DELEGACIA LITORAL NORTE - Rua 

Deolindo Maggi, 52, Centro, Osório, CEP 95.520-970 | Telefone (51) 3663.2763 - delegacialitoralnorte@sindipetro-rs.org.br

 TRAGÉDIA CLIMÁTICA 

O Sindipetro-RS continua com a 
campanha Petroleiros pela Vida e 
tem fortalecido as ações de ajuda 
aos atingidos pelas enchentes, que 
estão em abrigos ou deslocadas 
das suas residências e que tiveram 
a vida afetada de forma inesperada. 
Além do auxílio-financeiro pelo PIX 
da campanha, estão sendo pedidas 
doações de alimentos não perecíve-
is e outras formas de ajudas, como 
trabalho voluntário. 

Como ocorreu durante a Covid-
19, com o passar do tempo a ten-
dência é de baixa nas doações, só 
que essas pessoas vão levar muito 
tempo ainda para retomarem suas 
vidas e, por isso, as doações, as a-
judas e a participação nas campa-
nhas devem continuar. Em muitos 
lugares a água ainda está alta, co-
meçaram os dias frios e mais chuva 
deve retornar ao estado. Portanto, 
todo tipo de ajuda continua sendo 
muito importante. 

COZINHA SOLIDÁRIA - O Sin-
dicato está montando uma Cozinha 
Solidária na Delegacia de Canoas 
para atender, inicialmente, as pes-
soas que estão desabrigadas. No 
local serão feitas quentinhas e uma 
parceria com o Sindimoto possibili-
tará a entrega das marmitas. Além 
dos entregadores, participam do 
projeto o Movimento dos Atingidos 
por Barragem (MAB), o MTST, o 
Movimento dos Pequenos Agricul-

tores (MPA) e a Cáritas do Rio 
Grande do Sul. 

ABRIGO NO CEPE – O Sindi-
cato também continua dando um 
importante apoio aos abrigados no 
CEPE (cerca de 600 famílias). No 
local, além de contribuir para cons-
truir uma cozinha, o Sindicato está 
contribuindo com alimentos, cestas 
básicas, kits de higiene e limpeza, 
entre outras formas de contribuição. 
A entidade faz um convite para que 
a categoria conheça o local e os 
serviços que estão sendo feitos em 
atendimento aos desabrigados. 

Além do Sindipetro-RS, a Petro-
brás e a Transpetro têm dado impor-
tante apoio a mobilização de ajuda e 
salvamento, inclusive com helicóp-
teros e combustível para os veículos 
oficiais, além, ainda, de distribuição 
de água potável excedente da refi-
naria que está sendo transportado 
de caminhões-pipa para Canoas, Es-
teio e Sapucaia. Segundo o diretor 
Edison Terterola, é uma ajuda que 
não parou em nenhum momento 
desde o início desta tragédia cli-
mática. 

A J U DA  E M  TO DA S  A S 

FRENTES – O Sindipetro-RS tem 
ajudado outras entidades parceiras, 
como o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Canoas, que está abrigando pes-
soas em sua sede esportiva, e a 
CUT-RS, que tem arrecadado doa-
ções para as comunidades dentro 
do Projeto CUT nas Comunidades. 
Portanto, os recursos e doações 
arrecadadas estão sendo devida-
mente destinadas a quem realmen-
te precisa. 

“Vivemos um cenário de guerra, 
de luta permanente pela sobrevivên-
cia, que não é uma corrida de 100 
metros, é uma maratona. Então, não 

tem outro 
caminho a 
não ser cri-
ar espa-
ços e con-
dições 
para que 
essas pessoas sejam abrigadas 
até que possam retornar para suas 
casas”

CONTATO COM A GESTÃO 

DA PETROBRÁS – O Sindicato tem 
mantido contato direto com a 
gestão da Petrobrás, para garantir 
ações e melhorias para os trabalha-
dores poderem exercer a atividade 
dentro da refinaria e demais 
unidades da Petrobrás no RS, tanto 
diretos como terceirizados. Nesse 
sentido é importante que os traba-
lhadores que estão com dificulda-
des, de que ordem for, entrem em 
contato com o Sindicato para que a 
entidade possa avaliar o que pode 
ser feito para ajudar. 

Para isso, o Sindicato disponibi-
lizou nos grupos de WhatsApp um 
formulário que as pessoas podem 
preencher, dizendo qual a situação 
que elas se encontram, se saíram de 
suas casas, se foi necessário ir para 
um abrigo ou estão em casa de fa-
miliar, se têm alguma necessidade, 
alguma assistência social que estão 
demandando. O formulário é válido 
não só para ativa, mas para aposen-
tados, pensionistas e terceirizados.

A Petrobrás já disponibilizou 
um apoio psicológico para as pes-
soas que estiverem em necessida-
de, inclusive as que não foram dire-
tamente atingidas, mas estão dan-
do apoio ou acolhendo outras pes-
soas em suas casas. 
A ajuda ainda é muito necessária 
continue contribuindo na campa-

nha PETROLEIROS PELA VIDA!

AÇÕES PETROLEIROS PELA VIDA
Foto: Transpetro
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 GESTÃO DA PETROBRÁS 

De 20 a 24/05/2024

No dia 15 de maio, em Fato 
Relevante, a Petrobrás informou 

a saída do presidente da estatal Jean 
Paul Prates. Para ocupar o cargo foi 
indicado o nome da ex-diretora-geral 
da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis na gestão 
Dilma Roussef, Magda Chambriard. 
De forma interina estará no comando 
da Companhia Clarice Coppetti. 

ALVO DE COBIÇAS

Segundo a empresa, no dia 14, o 
presidente-executivo, Jean Paul Prates, 
solicitou que o Conselho de Adminis-
tração da estatal se reúna para apreciar 
o encerramento antecipado de seu 
mandato como CEO e que, posterior-
mente, deverá apresentar sua renúncia 
ao cargo de membro do CA da Petro-
brás. Prates esteve na presidência da 
Companhia por um ano e três meses.

A mudança no comando foi tema 
do Papo Direto Online (PDO) da sexta-
feira (17) do Sindipetro-RS. Durante o 
programa, os dirigentes lembraram que 
a Petrobrás, em todos os governos, 
sempre é alvo da cobiça, especialmente 
de representantes do Centrão, que  
encontram respaldo em pessoas que 
estão dentro da Companhia e que ainda 
querem tomar o poder. Há, disseram, 
uma pressão política imensa envolven-
do a estatal, por tudo que ela represen-
ta. E neste governo, não é diferente, 
conforme os petroleiros foram alerta-
dos desde o início do mandato do presi-
dente Lula, que este seria um governo 
de permanente disputa e essa tem sido 
a regra em todos os setores. 

A presidenta do Sindipetro-RS, 
Miriam Cabreira, lembrou que, como 
Senador, Jean Paul era um dos grandes 
defensores da Petrobrás e fez um em-
bate muito grande em defesa da em-
presa, o que fortaleceu seu nome para 
ocupar a presidência da estatal no go-
verno Lula. 

A dirigente destacou que, de fato, 
como gestor, ele deu uma guinada 
importante na Petrobrás, com mudan-
ças consistentes, especialmente no 
que diz respeito a privatização e quanto 
a restrição da Petrobrás ser apenas 
uma empresa de exploração de petró-
leo. No entanto, alerta, quem quer que 
venha a ocupar a cadeira, sofrerá sem-
pre muita pressão, seja do mercado, 
seja do povo, seja de políticos. 

Quanto a relação com os trabalha-
dores, a avaliação foi de que houve 
importantes avanços, especialmente na 
abertura de diálogo e no relacionamen-

to respeitoso, que elevou a auto-
estima dos petroleiros e petro-
leiras. Mas poderia ter ido além. 
“Esperamos que a nova presi-
dente venha para agilizar e que 
mantenha o processo de diálogo 
constante com os trabalhadores, 
porque são eles que podem 
elevar a Petrobrás ao patamar 
desejado, de uma das maiores 
petroleiras do mundo, que cum-
pra seu papel social, como tem 
feito neste momento com a 
população gaúcha”, pontuou a dirigen-
te. 

Os dirigentes alertaram para o fato 
de que enquanto categoria, os petrolei-
ros e petroleiras também têm que 
disputar os rumos da empresa. “A gente 
tinha que disputar antes e tem que 
continuar disputando. Cada momento 
tem uma conjuntura, então precisamos 
estar sempre preparados para enfrentar 
as adversidades. Mas como somos u-
ma categoria de luta, organizada nacio-
nalmente, vamos fazer tudo que for ne-
cessário para contornar as dificulda-
des sempre em defesa da categoria e 
da Petrobrás”, finalizou Miriam. 

PRERROGATIVA DO PRESIDENTE 

Em manifestação sobre a altera-
ção na presidência da Petrobrás, a FUP 
destacou a relação construtiva estabe-
lecida durante a gestão de Jean Paul, 
mas reconhece a prerrogativa do presi-
dente de fazer alterações na estatal. O 
Secretário-Geral da FUP, Deyvid Bacelar, 
destacou os avanços na relação com o 
movimento sindical petroleiro na ges-
tão de Prates. “A relação com o movi-
mento sindical melhorou infinitamente, 
com a reconquista de parte de direitos 
perdidos  ao longo dos últimos anos em 
negociações coletivas”, pontuou. Ba-
celar também frisou as mudanças na 
política de Preço de Paridade de Impor-
tação (PPI), uma luta travada pela 
categoria petroleira durante anos, a 
participação nos trabalhos da equipe de 
transição, junto com Prates no coman-
do do Subgrupo de petróleo e gás, entre 
outras iniciativas. 

AGENDAS INTERNA E EXTERNA 

Do ponto de vista das questões 
relacionadas aos trabalhadores, o diri-
gente lembrou a importância de que 
seja mantida o andamento das negoci-
ações com vistas a solução de proble-
mas fundamentais e estruturantes para 
os trabalhadores, como o plano de pre-
vidência e o plano de saúde, além de 

outros temas, como o novo plano de 
cargos e salários e reposição de efetivo.

Já em relação a agenda externa, os 
petroleiros defendem que alguns pon-
tos precisam avançar, como o apoio à 
indústria naval e a retomada de enco-
mendas da Petrobrás no Brasil; aumen-
to do índice de conteúdo local; queda 
nas taxas de financiamento ao setor 
com a atuação de bancos públicos e 
recursos do Fundo da Marinha Mercan-
te (FMM); conter o alto índice de afre-
tamento de plataformas; e estimular a 
construção de plataformas e navios 
próprios da Petrobrás. Também é de-
fendido avanços nas obras de ex-
pansão da refinaria Abreu e Lima/PE,  
Gaslub/RJ, reabertura das fábricas de 
fertilizantes (Fafen/PR e conclusão da 
fábrica de Mato Grosso do Sul). 

Sobre a nomeação de Magda 
Chambriard, a FUP acredita que, se o 
nome for confirmado, será mantida a 
boa relação com a futura gestão, em 
favor do fortalecimento da Petrobrás, 
do desenvolvimento do país e dos tra-
balhadores. A entidade também decla-
rou que espera que a nova gestora aju-
de a cumprir o programa do governo 
Lula, enfrentando a resistência do mer-
cado e de parte da corporação da 
empresa e fortalecendo a Companhia 
como sendo um agente do desenvolvi-
mento econômico e social do país, 
indutora de emprego e renda.

“As ideias de Magda Chambriard, 
especialista da área, coadunam com as 
da FUP em relação ao fortalecimento 
da indústria naval nacional, conteúdo 
local, ampliação do parque de refino”, 
avalia Deyvid Bacelar, coordenador-
geral da FUP.

A representação dos trabalhadores 
reiterou, ainda, que não concorda que 
permaneçam na gestão da Petrobrás, 
pessoas que não querem que a estatal 
invista em transição energética e que 
não concordam com o projeto do gover-
no Lula

TROCA DE COMANDO
Foto: Petrobrás
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PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio 
Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser enviado um e-mail 
para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  
Abrão Blumberg e Carolina Anversa -  Agendamento através do WhatsApp 
(51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser 
agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.

 SERVIÇOS 

 AÇÃO SINDICAL  NOTAS 

De 20 a 24/05/2024

ATENDIMENTO À CATEGORIA
A sede do Sindipetro-RS, em Porto Alegre permanecerá fechada  nesta 

semana (de 20 a 24/05), devido às dificuldades de deslocamento. Mas o 
Sindicato está com atendimento nas Delegacias e informa sobre outros 
serviços para a categoria:

ESCRAVIDÃO MODERNA

Estima-se que 49,6 milhões de 
pessoas no planeta estejam submeti-
das à escravidão moderna - uma a 
cada 150. A prática é definida como 
situações de exploração às quais a 
pessoa não consegue se negar ou das 
quais não consegue sair em razão de 
ameaças, violência e coerção. Os 
números são do Global Slavery 
Index/2023, elaborado pela Walk Free, 
grupo internacional de direitos huma-
nos focado na erradicação do proble-
ma. O Brasil ocupa o 11º lugar no 
ranking mundial dos países com maior 
número absoluto de vítimas, com um 
total estimado de 1,05 milhão de 
pessoas. Quando considerados os 
países de língua portuguesa, o Brasil é 
o terceiro com a maior incidência de 
casos. 

PREÇOS ABUSIVOS

Desde o dia 4 de maio, a força-tarefa 
do Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado do 
Ministério Público do Rio Grande do 
Sul (GAECO/MPRS) já apurou 315 
denúncias de estabelecimentos que 
estariam comercializando produtos 
com preços abusivos, em Porto Alegre, 
Gravataí, Viamão, Cachoeirinha, 
Canoas e Alvorada. As reclamações 
chegaram por meio do canal criado 
pela instituição (email precoabusi-
vo@mprs.mp.br) para denúncias de 
casos de aumentos ocorridos depois 
das enchentes que atingiram o RS. No 
total, o MPRS já recebeu 680 denúnci-
as de todo o Estado, especialmente 
em mercados e postos de gasolina.

ABONO SALARIAL

Foi liberado o pagamento do Abono 
Salarial 2024 aos trabalhadores das 
regiões atingidas pelas enchentes 
nascidos nem julho, agosto, setembro, 
outubro, novembro e dezembro. Os 
trabalhadores, que pelo calendário 
normal receberiam em junho, julho e 
agosto, devem receber o Abono para o 
4º lote de 15 de maio. A medida foi 
anunciada dia 14/05 pelo Governo Lula.

CATEGORIA SE MOBILIZA 

EM NÍVEL NACIONAL
Os sindicatos de petroleiros/as de todo o país estão aprovando, por 

ampla maioria, em assembleias, o estado de greve e paralisações nacionais 
indicados pela FUP. O movimento objetiva aumentar a pressão sobre os 
gestores da empresa que estão dificultando o atendimento das pautas 
estruturais da categoria. No RS, as assembleias não está sendo realizadas 
em função da tragédia climática, mas em vídeo, a presidenta do Sindipetro-
RS, Miriam Cabreira, se manifestou em apoio à categoria. 

De acordo com a FUP, a aprovação do calendário de luta é necessário 
para avançar nas reivindicações históricas dos petroleiros/as, que estão em 
fase decisiva de deliberação pela diretoria da Petrobrás, como é o caso dos 
equacionamentos da Petros, do fim dos descontos abusivos da AMS e do 
retorno imediato dos trabalhadores da Fafen PR. Também por outras 
reivindicações mais pontuais que ficaram pendentes na negociação do ACT, 
como melhoria da qualidade da alimentação nas unidades offshore e das 
condições de habitabilidade das plataformas; o fim dos afretamentos de 
embarcações (plataformas, sondas e navios petroleiros); 
a anistia dos trabalhadores demitidos arbitrariamente 
nos governos passados e a implementação de uma série 
de medidas para reconstrução do Sistema Petrobrás que 
estão enfrentando resistências internas por parte de 
alguns gestores que atuam na contramão das 
orientações do governo Lula. Confira a fala da presidenta 
do Sindipetro-RS sobre o movimento no QRCode a lado. 


